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Motivação  principal da Expansão da  Oferta da E. Eólica

Principal manchetes dos últimos tempos:

Preço do petróleo bate novo recorde atingindo a marca histórica (US$ 145 
por barril )

Principal Conseqüência :

Destaque  para a importância estratégica da segurança do abastecimento 
energético

+
Ênfase nas  fontes próprias de energia para assegurar a autonomia 
energética

A Energia Eólica é uma fonte de energia possível de exploração para a 
maior parte dos paises.
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Capacidade Instalada em 2007

• Fonte : WWEA
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Capacidade Eólica Instalada no Mundo

• Fonte : WWEA
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Consumo de Energia x Produção eólica
Fonte : WWEA
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Expansão da Capacidade Instalada

• Fonte : WWEA



9

Evolução do Tamanho dos Aerogeradores

Fonte : DEWI
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Capacidade Eólica Instalada por continente

• Fonte : WWEA
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Situação e perspectivas da energia eólica no Brasil.
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Características da Nova Oferta

Hidroelétrica

Escassez de novos projetos
Dificuldades para licenciamento ambiental
Novas usinas a fio d’água    redução da capacidade de regularização 
plurianual

Termoelétrica

Custo variável unitário elevado, com impacto na segurança do SIN.
Seu despacho ocorre somente para hidrologias críticas, em montantes e 
antecedência que não são suficientes para recompor o deplecionamento 
dos reservatórios
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Situação da Energia Eólica no Brasil

• Brasil é um país com um potencial eólico indicativo :
143.000 MW ( à 50 metros)

• As melhores áreas para a energia eólica se encontram
ao longo da costa e também em certas áreas elevadas
no interior do país;

• O país possui a indústria adequada para produzir
aerogeradores e os demais equipamentos necessários;

• Uma fábrica de aerogeradores e uma de pás já existem,
mas até há pouco somente exportaram os produtos
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Situação da Energia Eólica no Brasil

( Fonte :Atlas Eólico Brasileiro)
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Potencial eólico-elétrico estimado do Brasil( Fonte :Atlas Eólico Brasileiro)
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Situação da Energia Eólica no Brasil

• Desde abril 2004 Brasil tem o Programa de Incentivo às Fontes 
Alternativas de Energia Elétrica (PROINFA).

• A intenção da política brasileira com PROINFA é também de provocar 
a instalação de fábricas de aerogeradores no país e de gerar 
empregos.

• O PROINFA  assegura a compra da energia a ser produzida no prazo 
de 20 (vinte) anos, a partir da data de entrada em operação definida 
no contrato, observado o valor e piso de noventa por cento da tarifa 
média nacional de fornecimento ao consumidor final dos últimos doze 
meses, para a produção concebida a partir de energia eólica. 

• Na fase 1 do PROINFA foram escolhidos projetos com uma instalação 
total de 1.423 MW.

• A Lei 10438 estabeleceu  que 10% do consumo elétrico tem que ser 
fornecido por energias alternativas dentro de um prazo de 20 anos.
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O Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia
Elétrica (PROINFA) foi criado em 26 de abril de 2002, pela Lei nº
10.438, e complementado pelas Leis nº 10.762, de 11 de
novembro de 2003 e nº 11.075, de 30 de dezembro de 2004 e
regulamentado em 2004 pelo Governo Federal, através do
Decreto 5.025/04, sendo coordenado pelo Ministério de Minas e
Energia e executado pela ELETROBRÁS.

Em 28 de setembro de 2005 o MME emitiu a Portarianº452 que
em seu Art. 1o autoriza a ELETROBRÁS: “...promover a
prorrogação do prazo de início de funcionamento das instalações
de produção de energia elétrica com base em fontes eólica,
pequenas centrais hidrelétricas e biomassa, originadas do
Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica
– PROINFA, para até 30 de dezembro de 2008, mediante a
celebração dos aditivos contratuais...”.

Arcabouço regulatório do PROINFA
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Situação em 30 de junho de 2008

Evolução do PROINFA

( Fonte :  Eletrobras)
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1. Parecer jurídico da ELETROBRÁS, emitido em maio de 2008, concluiu
que empreendimentos com atrasos causados por casos fortuitos ou de
força maior, se sobrepõem à Lei nº 10.438/2002, podendo ser feitos
aditamentos contratuais de prazo para após dezembro de 2008.

2. Das vinte e seis Usinas de Geração Eólica com obras não iniciadas,
vinte e uma, que totalizam 536,84 MW, já contrataram os equipamentos.
Cinco empreendimentos que totalizam 242,70 MW continuam com esta
pendência.

Evolução do PROINFA

( Fonte :  Eletrobras)
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Tendência de implantação do Programa – Expansão (MW)

( Fonte :  Eletrobras)
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EM OPERAÇÃO

EM ANDAMENTO

Histograma da Entrada em Operação (MW) - EÓLICA

( Fonte :  Eletrobras)
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EÓLICA 6 218,50 MW 
UEE Dos Índios – 50 MW
UEE Osório – 50 MW
UEE Sangradouro – 50 MW

UEE RN 15 Rio do Fogo – 49,3 MW

UEE Água Doce – 9 MW

UEE Millennium – 10,2 MW

Eólicas em Operação

( Fonte :  Eletrobrás)
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UEE 22 424,88 MW

UEE Praia do Morgado  28,8 MW

UEE Praias de Parajuru  28,8 MW
UEE Paracuru  23,4 MW

UEE Canoa Quebrada (RV)  10,5 MW
UEE Lagoa do Mato  3,23 MW
UEE Beberibe  25,2 MW
UEE Taiba-Albatroz  16,5 MW
UEE Foz do Rio Choró  25,2 MW 
UEE  Formosa - 104,4MW
UEE  Icaraizinho – 54 MW

UEE  Volta do Rio – 42,0 MW

UEE  Albatroz - 4,5MW
UEE  Atlântica - 4,5MW
UEE  Camurim - 4,5MW
UEE  Caravela - 4,5MW
UEE  Coelhos I - 4,5MW
UEE  Coelhos II - 4,5MW
UEE  Coelhos III - 4,5MW
UEE  Coelhos IV - 4,5MW
UEE  Mataraca - 4,5MW
UEE  Presidente - 4,5MW

UEE  Pedra do Sal - 17,85 MW

Eólicas com Obras em Andamento

( Fonte :  Eletrobras)
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SITUAÇÃO DA IMPLANTAÇÃO DO PROINFA Nº POTÊNCIA   
(MW)

TOTAL EM CONSTRUÇÃO: 57 EM ANDAMENTO  E  2 PARALISADAS  (36 
PCH, 1 UTE, 22 UEE) 59 1.104,78

TOTAL EMPREENDIMENTOS EM OPERAÇÃO E  CONCLUÍDOS
(24 PCH,  19 UTE,  6 UEE) 49 1.209,48

SUBTOTAL 108 2.314,26

OBRAS NÃO INICIADAS  ( 2 PCH, 26 UEE , 2UTE) 30 870,74

TOTAL 138 3.185,00

**SOLICITAÇÃO DE RESCISÃO CONTRATUAL E CONTRATO ANULADO  ( 5 
UTE, 1 PCH) 6 114,40

TOTAL GERAL 144 3.299,40

* 21UEE’s não iniciadas, totalizando 536,84 MW, já contrataram equipamentos.
** UTEs Sidrolândia, Brasilândia, Energia Ambiental, Nova Geração, Sonora e a PCH Cachoeira 
Grande (rescisão contratual).

Síntese da Situação Atual

( Fonte :  Eletrobras)
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Características da Oferta  da Energia Eólica 

Dadas as características da Eólica no que se refere à:

geração inflexível;
imprevisibilidade da sua disponibilidade;
projetos de porte variável – construção em menor prazo;
distante dos centros de carga;
complementaridade em relação ao regime hidrológico principalmente 
na região NE;
menores dificuldades para licenciamento ambiental;

Cria-se Janela de Oportunidade para aproveitamento do potencial de 
Eólico já a partir de 2009, em especial até a entrada dos aproveitamentos 
do rio Madeira.
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Futuro após a primeira fase do Proinfa

Introduzir condições, que permitam concorrência : Leilão Especifico , 
com concorrência entre os projetos.

(Abertura de um mercado grande +  projetistas e operadores capazes 
+ concorrência  +  novos fabricantes) 

Projetos mais eficientes,  com preços mais baixos, com mais chance de 
realização   
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Principais Eventos  relativos ao 
Processo  de Acesso `a Rede   



30

1. O acesso de geradores às Demais Instalações de Transmissão - DIT:

Emissão de Parecer de Acesso pelo ONS;
Assinatura de CCT com Transmissora;
Assinatura de CUSD com a Distribuidora;
Responsabilidade pela implantação das obras em caso de acesso 
através de seccionamento de DIT ou conexão em subestação 
existente; 
A implementação das obras de acesso deve ser precedida da 
celebração dos contratos de conexão e uso.

Principais Eventos
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2. A acesso de geradores aos sistemas de distribuição, contemplando:

Responsabilidade pela implantação das obras em caso de acesso 
através de seccionamento ou conexão em subestação existente;
Deve haver assinatura de CUSD e CCD;
Observância ao Módulo 26 dos Procedimentos de Rede do ONS, que 
trata das Modalidades de Operação.

Principais Eventos
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3. Possibilidade de utilizar as Instalações de Conexão de Geração – ICG para 
acesso à Rede Básica (RES ANEEL 320, 10.06.2008):

Art. 2° São classificadas como ICGs as instalações de transmissão, não 
integrantes da Rede Básica, destinadas ao acesso de centrais de geração em 
caráter compartilhado à Rede Básica, definidas por chamada pública a ser 
realizada pela ANEEL e licitadas em conjunto com as instalações de Rede 
Básica para duas ou mais centrais de geração.

§1° São consideradas ICGs os barramentos, linhas de transmissão, 
transformadores de potência, inclusive aqueles com lado de alta tensão em 
nível de Rede Básica e lado de baixa tensão com nível inferior a 230 kV e suas 
conexões, bem como equipamentos de subestação não classificados como 
instalações de Rede Básica...;

Aspectos Regulatórios
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Instalações de Conexão de Geração
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Instalações de Conexão de Geração
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Produção  das Centrais Eólicas  Rio do Fogo e Centrais Eólicas 
Osório –primeiros resultados

Primeiros Resultados das Centrais ligadas à Rede Básica



36

Produção de um dia outubro de 2007 



37

Produção da  CE Rio do Fogo e Complexo de Osório
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Obrigado pela atenção.

fmedeiros@ons.org.br

Para mais informações sobre o ONS,  

Acesse nosso website

www.ons.org.br

mailto:fmedeiros@ons.org.br
http://www.ons.org.br/
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